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É recomendada a leitura cuidadosa do prospecto e regulamento do fundo de investimento pelo investidor ao aplicar seus recursos. A rentabilidade divulgada não é líquida de impostos. Este documento foi elaborado pela Perfin Administradora de Recursos 
Ltda e é meramente informativo. As informações, opiniões, estimativas e previsões contidas neste documento foram obtidas ou baseadas em fontes que acreditamos ser confiáveis. Os investidores devem estar preparados para aceitar e assumir os riscos dos 
mercados em que o Fundo atua e, eqüentemente, possíveis variações no patrimônio investido. A Perfin não se responsabiliza por ganhos ou perdas consequentes do uso deste informativo. Este Fundo de investimento utiliza estratégias com derivativos como 
parte integrante da sua política de investimento. Tais estratégias, da forma como são adotadas, podem resultar em significativas perdas patrimoniais para seus cotistas, podendo inclusive acarretar perdas superiores ao capital aplicado e a conseqüente 
obrigação do cotista de aportar recursos adicionais. A rentabilidade obtida no passado não representa garantia de resultados futuros; e os investimentos em fundos não são garantidos pelo administrador ou por qualquer mecanismo de seguro ou, ainda, 
pelo fundo garantidor de crédito. Visando o atendimento ao exigido pela Lei nº 9.613/98, quando do ingresso do fundo, cada cotista deverá nos fornecer cópias de seus documentos de identificação entre outros documentos cadastrais.  
 

 
 
 
 
 

Os mercados durante o mês de abril tiveram comportamentos não uniformes, a bolsa americana 
apresentou valorização de 1,48% enquanto o Índice Bovespa apresentou retorno negativo de 4,04%. 

 
Atribuímos a diferenciação da performance dos mercados a diversos acontecimentos ao longo do mês, 

um dos fatores foi a surpresa positiva dos dados econômicos americanos, que além de mostrarem uma 
situação atual mais robusta também dão sinais positivos quanto a manutenção da recuperação vivida até o 
presente momento. 

 
Ao mesmo tempo, as economias emergentes continuam o processo de retirada de estímulos 

introduzidos durante a crise, em especial a China, que aliada à política monetária via aumento de compulsório 
utilizou-se de medidas administrativas (restrições no mercado de crédito) focando principalmente o mercado 
imobiliário com o objetivo de conter um super aquecimento da economia.  

 
Esses fatores em conjunto fizeram com que houvesse uma rotação dos investimentos dos mercados 

emergentes principalmente para os EUA. 
 
Além dos fatores acima, a situação européia continua bastante presente nas discussões. Apesar de uma 

demonstração de comprometimento tanto dos países membros da UE quanto do FMI em contribuir com EUR 
110 bilhões para garantir o financiamento da dívida Grega durante os próximos três anos, o mercado ainda 
continua bastante reticente em relação aos efeitos colaterais dessa crise. Em um cenário que a solução não 
envolva todos os países em situação delicada (conhecidos como PIIGS – Portugal, Irlanda, Itália, Grécia e 
Espanha), o risco de contágio da atual crise Grega para esses outros países é significativo. Portanto, se essa 
percepção de risco afetar Espanha e/ou Itália, a situação muda de figura, pois são países de grande 
representatividade na economia da Zona do Euro. 

 
Quanto ao Brasil, começamos efetivamente o processo de aumento de juros, muito por conta dos sinais 

latentes de retomada da expansão econômica e do aumento dos riscos associados a uma pressão inflacionária. 
Os dados de mercado de trabalho continuam a sinalizar grande criação de postos de trabalho formal, trazendo 
o nível de desemprego para níveis baixos historicamente. A recente divulgação da produção industrial mostra 
que já recuperamos toda a queda registrada durante a crise. Em função disso, diversos economistas revisaram 
suas estimativas para o PIB brasileiro, que se situa ao redor de 7% de crescimento para 2010. 

 
Continuamos com nossa postura mais defensiva buscando somente alocações em ativos com boa 

relação de risco x retorno. Temos nos esforçado continuamente na busca por ativos que possam servir como 
proteção às nossas carteiras, pois apesar de acreditarmos que a conjuntura econômica atual será mantida, 
entendemos que existe a possibilidade do cenário de curto prazo se tornar menos favorável aos ativos de risco 
de maneira geral. 
 


